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Em Salvador, é do vereador Alexandre Aleluia o projeto 
de indicação que institui na rede municipal essa proposta

Amplo debate sobre o
projeto Escola sem Partido 

O
seminário, aberto pelo presidente da Casa, vereador Leo Prates
(DEM), contou com uma mesa composta por deputados fede -
rais, educadores, representante do sindicato dos professores e
um estudante. A sugestão de realizar o debate público e ampliar

a discussão foi da Comissão de Educação, Esporte e Lazer da Câmara Mu-
nicipal, presidida pelo vereador Sidninho (PTN). O seminário foi conduzido
pelo deputado federal João Carlos Bacelar (PTN). Leia mais na página 3 e 4

Fo
to

s:
 R

eg
in

al
do

 Ip
ê

DOLM 30.05.17:Camara_Template  29/5/2017  17:56  Página 1



Na quinta-feira (25), uma
ação realizada na Gover-
nadoria, no Centro Ad-

ministrativo da Bahia (CAB), se
mobilizou contra a extinção do
Serviço de Atenção a Pessoas em
Situação de Violência Sexual
(Viver). Presidente da Comissão
de Defesa dos Direitos da Criança
e do Adolescente, o vereador Hil-
ton Coelho (PSOL) participou da
atividade onde foram denuncia-
das duas exonerações de coorde-
nadores, prejudicando ainda
mais os serviços. 

Hilton afirma que as reivindi-
cações serão levadas para a Câ-
mara Municipal de Salvador, para
que o Serviço não seja destruído.
“Nos seus 15 anos de existência
o Viver atendeu 12 mil pessoas,
sem incluir seus familiares. Des-
tas, 85% do sexo feminino e
80,7 % crianças e adolescentes.
Só em 2016, 540 novos casos
foram atendidos. Até fevereiro

deste ano, 62 pessoas aguarda-
vam na lista de espera. É desu-
mano que o governador Rui
Costa destrua um serviço de ta-
manha importância”, afirma o
vereador.

O Serviço Viver existe desde
dezembro de 2001. Vinculado à
estrutura do governo estadual, visa
oferecer atendimento gratuito à
pessoa em situação de violência
sexual. O programa é originário de
uma demanda da sociedade civil,

dos movimentos de mulheres e re-
lacionados a proteção de crianças
e adolescentes.

Os dados dos atendimentos
realizados no Viver demonstram
que a maioria dos abusos regis-
trados são crônicos, cometidos
com crianças no ambiente do-
méstico ou em outros espaços
privados por pessoas próximas. A
reivindicação é de reabertura das
unidades do IML e Subúrbio Fer-
roviário.
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Hilton Coelho apoia ação 
em prol do Serviço Viver

TV Câmara Salvador Canal 10 do Sim TV

Mães de crianças e adolescentes vítimas de violência sexual se reuniram no CAB

Prometeram que não
iam deixar o Viver
morrer e não cumpri-

ram. Só temos a lamentar a ati-
tude do Governo do Estado em
não se preocupar com as pessoas
que são vítimas de violência se-
xual”. A afirmação é da verea-
dora Lorena Brandão (PSC),
protestando contra a interrupção
das atividades do Serviço de
Atenção a Pessoas em Situação
de Violência Sexual (Viver). 

Passado um mês desde a não
renovação de contratos profissio-
nais, apesar dos apelos da Câ-
mara Municipal de Salvador para
que o projeto não tivesse os seus
atendimentos encerrados, frisa
Lorena brandão, os depoimentos
e a situação da emergência reve-
lam o agravamento do problema.
“Continuam sem rumo as vítimas
menores de 18 anos, já que o

Centro de Referência Loreta Va-
ladares, que é coordenado pela
Secretaria de Política para Mulhe-
res, Infância e Juventude, ainda
presta ajuda a algumas que já
eram assistidas pelo Viver”, res-
salta. 

Socorro
A vereadora lembra que du-

rante debate na Câmara sobre o
Projeto Viver, uma mulher se ma-
nifestou e pediu socorro: “Ela
teve a filha de apenas dois anos
abusada sexualmente e pensou
até em se matar, mas com o
Viver pôde se recuperar deste
acontecimento e seguir sua vida.
Mas e agora? Onde essas pes-
soas serão atendidas? E os novos
casos? Vai ficar por isso mesmo?
Esperamos que o Estado tome
uma posição, pois a vida é o
nosso maior bem”. 

O serviço garantia assistência
médica, psicológica, social e jurí-
dica. Antes de ser encerrado, era
mantido pela Secretaria de Jus-
tiça, Direitos Humanos e Desen-
volvimento Social (SJDHS). O
Viver já contou com 50 contrata-
dos, mas ultimamente possuía
apenas dez funcionários.     

Lorena Brandão protesta 
contra desativação do Viver

Vereadora acusou governo de descuido com vítimas de violência sexual

“

Mobilização realizada na Governadoria

Fo
to

: A
ss

es
so

ria
 d

o 
ve

re
ad

or

Vereadora Lorena Brandão 

Fo
to

: V
al

de
m

iro
 L

op
es

DOLM 30.05.17:Camara_Template  29/5/2017  17:56  Página 2



OPlenário Cosme de Fa-
rias foi palco, na manhã
de segunda-feira (29),

de um seminário sobre o projeto
Escola sem Partido. As galerias fi-
caram lotadas por aqueles que se
posicionam contrariamente e de-
fendem que a escola é um local
debate, que a pluralidade e a di-
versidade precisam ser preserva-
das e apoiam o projeto Escola
Livre. Também se fizeram presen-
tes os defensores do Escola sem
Partido, que afirmam que a pro-
posição tem o objetivo de “res-
peitar o direito dos pais de
educar os filhos de acordo com
suas convicções religiosas e mo-
rais”. 

A sugestão de realizar o de-
bate público e ampliar a discus-
são foi da Comissão de
Educação, Esporte e Lazer da Câ-
mara Municipal, presidida pelo
vereador Sidninho (PTN). O semi-
nário foi conduzido pelo depu-
tado federal João Carlos Bacelar
(PTN). Já foram realizados, pela
Câmara dos Deputados, onde há
a Comissão Especial Escola Sem
Partido, quatro debates sobre o
tema em outras capitais e outros
três já estão previstos.

O evento, aberto pelo presi-
dente da Casa, vereador Leo Pra-
tes (DEM), contou com uma
mesa composta por deputados
federais, educadores, represen-
tante do sindicato dos professo-
res e um estudante. “Faz parte
do exercício democrático ouvir os
dois lados e permitir que a popu-
lação se posicione. A Câmara
Municipal se engrandece com
um debate como esse”, afirmou
Leo Prates. 

Em Salvador, o projeto de in-
dicação do vereador Alexandre
Aleluia (DEM), que institui na
rede municipal o Escola sem Par-
tido, foi aprovado pela Câmara
Municipal em março. A proposi-
ção prevê a fixação de cartazes
nas salas de aula e dos professo-
res, ressaltando os direitos dos
alunos decorrentes da liberdade
de crença e consciência, assegu-

rados pela Constituição Federal.
O projeto também prevê a exibi-
ção dos direitos dos professores.

“Eu fico muito surpreso com
quem fica contra esse projeto
que regulamenta a fixação de
meros cartazes que elencam di-
reitos de alunos”, disse Aleluia,
salientando que a doutrinação
não é um problema exclusivo do
Brasil, mas que ocorre em outras

partes do mundo. "A partir da
década de 1960, enxergaram
que a luta armada não era a via
possível. Com a revolução cultu-
ral, viram que não deveriam ocu-
par quartéis, mas escolas,
tornadas não mais em locais de
apreciação do saber, mas de en-
genharia social", disse. 

“Tanto sindicato contra,
tanto pessoal de partido contra,
eu só posso pensar que tem
muito aproveitamento, tem
muito dividendo político em
jogo”, argumentou o vereador
Aleluia.

Em contraponto, a vereadora
Marta Rodrigues (PT) apresentou
o projeto Escola Livre. “É visível
que o projeto Escola sem Partido,
além de querer amordaçar pro-
fessores e retirar a liberdade de
manifestação do pensamento
nas salas de aulas, confunde dou-
trinação com o debate de ideias
e a pluralidade. O meu projeto, o
Escola Livre, respeita a liberdade
dos educadores e a inclusão do
debate teórico na sala de aula,

que deve ser ambiente plural, de
respeito a todas as religiões,
crenças e opiniões", defendeu
Marta Rodrigues.

Posicionamentos
“O movimento Escola sem

Partido subestima a capacidade
do estudante de pensar por si
mesmo e tirar suas próprias con-
clusões do mundo.  Imagine:

uma sala de aula onde o profes-
sor não pode comentar as notí-
cias do dia, falar de política,
ensinar a teoria da evolução das
espécies, de Charles Darwin, ou
discutir questões de gênero e de
sexualidade. Isso restringe o co-
nhecimento, o senso crítico e
desconsidera a autonomia de
pensamento e de ação desses mi-
lhares de jovens e adolescentes.
A pluralidade de ideias funda-
mental na formação pessoal e,
até mesmo profissional, de um ci-
dadão” se posicionou o depu-
tado Bacelar.

Também membro da comis-
são especial da Câmara dos De-
putados, o deputado federal
Eduardo Bolsonaro (PSC), partici-
pou da mesa. “A escola deixou
de ser um local de conhecimento
para ser um local de doutrinação
e até imbecilização. O que nós
vemos é um domínio da es-
querda, os professores são segui-
dores de Paulo Freire que dizia
claramente que a escola é um
local para transformação, então,

para eles, não tem surpresa ne-
nhuma as últimas colocações no
Programa Internacional de Ava-
liação de Alunos desde que os
alunos saiam de lá sem senso crí-
tico” declarou o deputado. 

O coordenador-geral Sindi-
cato dos Trabalhadores em Edu-
cação na Bahia (APLB), Rui
Oliveira, disse que o projeto Es-
cola sem Partido é resultado de

uma polarização da
ultradireita. “Quem
lutou na época da di-
tadura tem a obriga-
ção de mostrar a essa
geração o que é não
ter liberdade de ex-
pressão. Estamos for-
mando uma geração
de consumistas e não
reformistas. Temos
que ter muita aten-
ção a projetos como
esse e fazer a popula-
ção entender o retro-
cesso que ele
significa”, disse Rui. 

O presidente da União Sote-
ropolitana de Estudantes Secun-
daristas, Denilson Santana, fez
parte da mesa do debate e pediu
para que os parlamentares vol-
tem sua atenção para as condi-
ções das escolas públicas. “Peço
primeiramente que os parlamen-
tares parem de fragilizar os estu-
dantes. Não somos um papel em
branco onde o professor vai gra-
var sua opinião. Nós temos opi-
nião própria. Aqueles que
defendem esse projeto não
ouvem o povo e não votam no
Congresso e na Câmara de
acordo com a opinião do povo”,
pontuou Denilson.  

Também participaram da
mesa o vereador Joceval Rodri-
gues (PPS), deputado federal Fla-
vinho (PSB-SP), relator do projeto
na Comissão Especial; o ex-depu-
tado Miguel Nagib, autor do Pro-
jeto Escola sem Partido; o
coordenador-geral da Campanha
Nacional pelo Direito à Educação,
Daniel Cara; e a doutora em Edu-
cação, Sandra Marinho.

Terça-feira, 
30 de Maio de 2017
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Debate sobre projeto Escola
sem Partido movimenta a CMS
Discussão foi realizada em parceria com a Câmara dos Deputados

Atividade mobilizou grupos que apoiam e não apoiam o projeto
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Odebate sobre o Projeto
Escola sem Partido, pro-
posto na Câmara Muni-

cipal de Salvador (CMS) pelo
vereador Alexandre Aleluia
(DEM), movimentou o Plenário
Cosme de Farias, na manhã de
segunda-feira (29). Diversos ve-
readores participaram da ativi-
dade realizada em conjunto pela
Comissão de Educação, Esporte e
Lazer da Câmara Municipal e
pela Comissão Especial da Escola
sem Partido da Câmara Federal.

O presidente da Comissão de
Educação da Câmara Municipal
de Salvador e proponente do de-
bate sobre o projeto Escola sem

Partido, vereador Sidninho (PTN),
disse que para a CMS é uma
grande oportunidade debater a
matéria com os deputados fede-
rais que são membros da comis-
são especial.  “É uma pauta
polêmica que não cabe nem
apresentação no século XXI. Essa
proposição cerceia todos os direi-
tos ideológicos do professor. O
docente é a autoridade máxima
em sala de aula e deve ter amplos
direitos”, disse o vereador. 

“Nós somos favoráveis ao
projeto que garante a escola de-
mocrática”, disse o líder da opo-
sição na Câmara Municipal,
vereador, vereador José Trindade
(PSL).

“Num país democrático com
tantas facetas religiosas, culturais
e étnicas, a escola tem que preo-
cupar em ser um instrumento de
ensino, de formação e se abster
desses temas mais setorizados.

Assim nós teremos uma escola
democrática e evitará que nós
cheguemos aos extremismos”,
destacou o vereador Maurício
Trindade (DEM). 

O vereador Toinho Carolino
(PTN) também afirmou que o
Projeto Escola Livre é melhor para
a formação dos jovens “para
terem uma visão crítica e analítica
dos acontecimentos do nosso
país de como se deve comportar
nesse meio social numa visão de
mudança e não de conservado-
rismo onde você vai ficar preso a
determinados posicionamentos

constituídos por pessoas que
querem que os outros continuem
com uma visão de mundo ape-
quenada”.

A vereadora Aladilce Souza
(PCdoB) disse que a matéria é um
retrocesso na formação de valo-
res e cultura. “Uma sociedade
democrática não pode conviver
com mordaça. Esse projeto con-
servador quer trazer de volta va-
lores ultrapassados da
homofobia e do sexismo. Não se
trata de defender partido, não é
isso, eles estão apelidando assim
para encobrir as verdadeiras po-
sições desse projeto que é o de

formar jovens que não tem a ca-
pacidade de pensar por si mes-
mos. É preciso que o professor e
o aluno tenham liberdade para
formar os seus próprios concei-
tos. A escola tem que ser livre,
crítica e criativa e conviver com
todas as correntes de pensamen-
tos da humanidade” defendeu
Aladilce. 

O vereador Sílvio Humberto
(PSB) considerou o projeto sim-
ples e totalmente equivocado.
“Como você pode querer atribuir
os péssimos indicadores que nós
temos na educação à tentativa de
construção de senso crítico nos

alunos?”, questionou o parla-
mentar. 

“Não estamos aqui falando
de escola sem partido e, sim, de
escola sem debate sobre LGBTfo-
bia, gênero e racismo. Esse é o
conteúdo que este projeto quer
retirar de sala de aula”, pontuou
o vereador Hilton Coelho (PSOL). 

Também participaram do de-
bate o vereador Teo Senna (PHS)
e os autores das propostas Escola
sem Partido, Alexandre Aleluia e
Escola Livre, Marta Rodrigues.

4

Terça-feira, 
30 de Maio de 2017

Vereadores participam de debate
sobre projeto Escola sem Partido

Evento na Câmara Municipal dividiu opiniões dos parlamentares
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Prefeito e vereadores de Boa Vista
do Tupim visitam Leo Prates

Oprefeito de Boa Vista do
Tupim/BA, Helder Cam-
pos, e os vereadores

Sávio Brandão (PSDB, presidente
do Legislativo Municipal da
mesma cidade), Tal Aragão (PDT)
e Cal do Iguape (PP) visitaram o
presidente da Câmara, vereador
Leo Prates (DEM), na manhã de
segunda-feira (29), na Sala da
Presidência.

O funcionamento da Câ-
mara, notadamente o Regimento
Interno, e procedimentos que
adotados pela Casa e que estão
dinamizando a tramitação dos
projetos no Legislativo da capital
baiana foram alguns dos temas

tratados no encontro. 
“Estamos trocando experiên-

cias legislativas que repercutem
positivamente no Executivo de
Boa Vista do Tupim e a Câmara
de Salvador é uma referência
neste assunto”, afirmou o pre-
feito Helder. Mesmo entendi-
mento foi destacado pelo
vereador Sávio Brandão. 

Troca de experiências e questões regimentais foram temas do encontro com o presidente da Câmara

Suíca diz que Temer 
não se sustenta mais no cargo

Após a última manifesta-
ção contra o governo de
Michel Temer, em Brasília

e várias capitais, na última
quarta-feira (24), em protesto
também contra as reformas Tra-
balhista e Previdenciária, o verea-
dor petista Luiz Carlos Suíca
constatou que a crise política au-
menta no país. E defendeu: “É
preciso respeitar o povo nas
ruas”.

Apoiando a tese de convoca-
ção imediata de eleições diretas,
Suíca repudia a intervenção mili-
tar ocorrida para reprimir a mani-
festação no Distrito Federal, por

decreto do presidente Temer.
“Quando o povo foi para as ruas
pedir a saída de Dilma, com cer-
teza não sabia que os ratos iam
tomar conta do Congresso.
Agora querem colocar a polícia
para tratar com os manifestantes.
Temer não tem mais condições
de se manter como presidente da
República, está acuado”, decla-
rou. 

Por pressão da sociedade, o
presidente revogou o decreto no
dia seguinte. Mas, alerta Suíca,
“não podemos brincar com
Temer. Ele está tentando se livrar
da cadeia e um homem desespe-

rado faz de tudo”.
Para o líder do PT na Câmara

Municipal, não existe outra saída
que não seja via democracia: “As
eleições diretas colocarão o povo,
mais uma vez, para escolher seu
representante. Não tem como o
Congresso manobrar para conse-
guir tempo para, na surdina,
aprovar medidas provisórias em
velocidade recorde. Então nin-
guém aqui é besta para não per-
ceber que esses atos do governo
federal, como a intervenção das
Forças Armadas, sejam mais uma
tentativa de encobrir as denún-
cias de corrupção contra a base
aliada de Temer e contra ele
mesmo”. 

Para vereador a crise política está acirrada e o povo pede a saída do presidente da República

Vereador Luiz Carlos Suíca 
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Presidente Leo Prates com os representantes de Boa Vista do Tupim 
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Na sessão ordinária da
Câmara Municipal de
Salvador, na quarta-feira

(23), foram aprovadas 48 propo-
sições de autoria da vereadora
Rogéria Santos (PRB). Segundo
ela, “esse saldo positivo é o re-
flexo de um trabalho em com-
promisso com as necessidades da
população”.

Ao comemorar a aprovação
dos projetos, Rogéria deixou
claro que enxerga o mandato
como uma parceria com os mu-
nícipes soteropolitanos. “Somos
aliados de cada eleitor. Por eles
nós existimos e chegamos aqui,
vamos continuar cada dia mais
em um trabalho de excelência
para a população, em prol da
transformação de vida das pes-
soas”, resumiu.

Foram aprovados 38 projetos

de indicação, 7 projetos de lei, 2
moções e uma resolução, muitos
deles em defesa da criança e do
adolescente.

Infantojuvenil
“A Frente Parlamentar de

Apoio ao Protagonismo Infanto-
juvenil trará uma proposta de
transformação para a vida das
nossas crianças, adolescentes e
jovens. Assim como já foi apro-
vada no âmbito estadual e fede-
ral, agora no município teremos
maior atuação visando garantir
os direitos de cada cidadão desse
segmento”, explicou a verea-
dora.

Além do Projeto de Resolu-
ção nº 38/17, que institui a
Frente Parlamentar, dois projetos
de indicação ganharam evidên-
cia. O PI nº 367/17 sugere ao pre-

feito a integração entre o sistema
de transporte coletivo por ônibus
de Salvador com o transporte es-
pecial complementar (STEC); e o
PI nº 400/17 indica, também ao
prefeito, a extensão da meia pas-
sagem estudantil para os alunos

soteropolitanos que estudam
pós-graduação, em nível de espe-
cialização e aperfeiçoamento,
além dos alunos recém-formados
que frequentam cursos prepara-
tórios para concursos e outras
carreiras.

A Casa legislativa aprovou
um total de 114 proposições na
mesma sessão, sendo 22 projetos
de lei, 72 indicações, 7 moções e
6 requerimentos. Em seu pri-
meiro mandato, a vereadora Ro-
géria Santos destacou-se por
atingir o maior número de pro-
postas referendadas por unani-
midade.

“Me orgulha fazer parte de
uma Câmara que trabalha em
um esforço contínuo, com obje-
tivo de fazer o melhor para os
munícipes soteropolitanos”, fina-
lizou Rogéria Santos.

Aprovadas 48 proposições 
de Rogéria Santos

Vereadora destaca indicações sobre mobilidade e a Frente do Protagonismo Infantojuvenil

Com o objetivo de agilizar
e facilitar o exercício do
direito à ampla defesa,

em face de autuações por infra-
ção de trânsito de competência
municipal, o vereador Beca (PPS)
sugere a implantação de um sis-
tema online que permita interpor
recursos e acompanhar toda a
tramitação do procedimento ad-
ministrativo. 

Por meio do Projeto de Lei nº

288/17, apresentado na Câmara
de Salvador, ele defende que o
sistema permita ao contribuinte,
inclusive, requerer a conversão
da penalidade de multa para a de
advertência por escrito, nos ter-
mos do art. 267 do Código de
Trânsito Brasileiro (Lei Federal nº
9.503, de setembro de 1997).

Na justificativa o vereador
Beca sustenta que a proposta,
por si só, gera economia para as

duas partes: “Além de eliminar o
acúmulo de papel e evitar o des-
locamento do interessado tão so-
mente para protocolar sua defesa
no órgão competente, também
vai proporcionar grande agilidade
à Prefeitura, com pouquíssimas
despesas, visto que esta já conta
com um órgão que poderá fazer
o sistema sem grandes custos e
com enormes benefícios à popu-
lação”.

Beca sugere defesa online por multas de trânsito
Projeto de lei do vereador refere-se à autuação municipal

Vereadora Rogéria Santos 

Vereador Beca 
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ATOS DO PODER LEGISLATIVO
RESOLUÇÃO Nº 2.573/2017
Concede o Título de Cidadão da Cidade de Salvador ao Sr. Dalton Soa-
res.

A Mesa da Câmara Municipal do Salvador faz saber que o Poder Legislativo Municipal pro-
mulga e manda publicar, para os devidos efeitos, a seguinte Resolução:

Art. 1º Fica concedido o Título de Cidadão da Cidade de Salvador ao Sr. Dalton Soares.

Art. 2º A Mesa da Câmara Municipal fica autorizada a providenciar a entrega do Título, em
Sessão Solene, previamente marcada e convocada para este fim.

Art. 3º As despesas decorrentes da presente Resolução correrão por conta da verba própria
do orçamento vigente.

Art. 4º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, em 29 de maio de 2017.

Leonardo Prates
Presidente

Antônio Carolino Filho Joceval Rodrigues
1º Secretário 2º Secretário

RESOLUÇÃO Nº 2.574/2017
Concede o Título de Cidadã da Cidade de Salvador à engenheira e pro-
tetora de animais Luciane Françoise Onigkeit.

A Mesa da Câmara Municipal do Salvador faz saber que o Poder Legislativo Municipal pro-
mulga e manda publicar, para os devidos efeitos, a seguinte Resolução:
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Art. 1º Fica concedido o Título de Cidadã da Cidade de Salvador à engenheira e protetora de
animais Luciane Françoise Onigkeit.

Art. 2º A Mesa da Câmara Municipal fica autorizada a providenciar a entrega do Título, em
Sessão Solene, previamente marcada e convocada para este fim.

Art. 3º As despesas decorrentes da presente Resolução correrão por conta da verba própria
do orçamento vigente.

Art. 4º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, em 29 de maio de 2017.

Leonardo Prates
Presidente

Antônio Carolino Filho Joceval Rodrigues
1º Secretário 2º Secretário

RESOLUÇÃO Nº 2.575/2017
Concede o Título de Cidadão da Cidade de Salvador ao Senhor Fabrizzio
Müller Martinez.

A Mesa da Câmara Municipal do Salvador faz saber que o Poder Legislativo Municipal pro-
mulga e manda publicar, para os devidos efeitos, a seguinte Resolução:

Art. 1º Fica concedido o Título de Cidadão da Cidade de Salvador ao Senhor Fabrizzio Müller
Martinez.

Art. 2º A Mesa da Câmara Municipal fica autorizada a providenciar a entrega do Título, em
Sessão Solene, previamente marcada e convocada para este fim.

Art. 3º As despesas decorrentes da presente Resolução correrão por conta da verba própria
do orçamento vigente.

Art. 4º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, em 29 de maio de 2017.

Leonardo Prates
Presidente

Antônio Carolino Filho Joceval Rodrigues
1º Secretário 2º Secretário

RESOLUÇÃO Nº 2.576/2017
Concede a Comenda Maria Quitéria à Major da Polícia Militar Denice San-
tiago Santos do Rosário.

A Mesa da Câmara Municipal do Salvador faz saber que o Poder Legislativo Municipal pro-
mulga e manda publicar, para os devidos efeitos, a seguinte Resolução:

Art. 1º Fica concedida a Comenda Maria Quitéria à Major da Polícia Militar Denice Santiago
Santos do Rosário.

Art. 2º A Mesa da Câmara Municipal fica autorizada a providenciar a entrega da Comenda,
em Sessão Solene, previamente marcada e convocada para este fim.

Art. 3º As despesas decorrentes da presente Resolução correrão por conta da verba própria
do orçamento vigente.

Art. 4º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, em 29 de maio de 2017.

Leonardo Prates
Presidente

Antônio Carolino Filho Joceval Rodrigues
1º Secretário 2º Secretário

RESOLUÇÃO Nº 2.577/2017
Institui a Frente Parlamentar do Esporte.

A Mesa da Câmara Municipal do Salvador faz saber que o Poder Legislativo Municipal pro-
mulga e manda publicar, para os devidos efeitos, a seguinte Resolução:

Art. 1º Fica instituída, com sede na Câmara Municipal de Salvador, a Frente Parlamentar do
Esporte, em Salvador, com a finalidade de acompanhar os trabalhos do Poder Executivo Mu-
nicipal, Estadual e Federal e suas respectivas Casas Legislativas, incentivando a defesa do Es-
porte como instrumento de promoção de saúde e inclusão social.

Art. 2º A adesão à Frente Parlamentar será facultada a todos os(as)  vereadores(as) indicados
pelos partidos políticos com representação nesta Casa e pelos demais vereadores (as) que a
ela aderirem.

Parágrafo único. Os partidos políticos terão prazo de (30) trinta dias para indicar seus repre-
sentantes, contados da publicação desta Resolução.

Art. 3º Compete à Frente Parlamentar propor, analisar, desenvolver estudos e projetos, fisca-

lizar e viabilizar iniciativas dos Poderes Legislativo e Executivo do Município de Salvador que
tenham como objetivo o desenvolvimento e implementação de políticas de apoio ao Esporte.

§1º A Frente Parlamentar incentivará e apoiará ações integradas entre os órgãos municipais,
estaduais e federais no desenvolvimento e implementação de políticas de apoio ao Esporte de
Salvador.

§2º A Frente Parlamentar realizará audiências públicas, seminários, conferências, palestras e
outras atividades afins com especialistas do tema e representantes de órgãos governamentais
municipais, estaduais e federais, e organizações da sociedade civil, visando colher subsídios
para desenvolver e orientar políticas específicas de apoio ao Esporte.

§3º As atividades da Frente Parlamentar fornecerão elementos e subsídios para análise, dis-
cussão e implementação de políticas e mecanismos relativos ao apoio do Esporte de Salvador.

Art. 4º As atividades da Frente Parlamentar serão propostas pelo presidente e relatores, de-
vendo a pauta ser aprovada pelos seus membros.

Parágrafo único. A Frente Parlamentar ora instituída reger-se-á por um estatuto criado e apro-
vado por seus membros e será coordenada, em sua fase de implementação, pelo parlamentar
autor desta Resolução e, posteriormente, pelo seu presidente.

Art. 5º As despesas decorrentes desta Resolução correrão por conta da verba própria do or-
çamento vigente.

Art. 6º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, em 29 de maio de 2017.

Leonardo Prates
Presidente

Antônio Carolino Filho Joceval Rodrigues
1º Secretário 2º Secretário

RESOLUÇÃO Nº 2.578/2017
Concede o Título de Cidadão da Cidade de Salvador ao Sr. Virgílio de
Paula Tourinho.

A Mesa da Câmara Municipal do Salvador faz saber que o Poder Legislativo Municipal pro-
mulga e manda publicar, para os devidos efeitos, a seguinte Resolução:

Art. 1º Fica concedido o Título de Cidadão da Cidade de Salvador ao Sr. Virgílio de Paula Tou-
rinho.

Art. 2º A Mesa da Câmara Municipal fica autorizada a providenciar a entrega do Título, em
Sessão Solene, previamente marcada e convocada para este fim.

Art. 3º As despesas decorrentes da presente Resolução correrão por conta da verba própria
do orçamento vigente.

Art. 4º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, em 29 de maio de 2017.

Leonardo Prates
Presidente

Antônio Carolino Filho Joceval Rodrigues
1º Secretário 2º Secretário

RESOLUÇÃO Nº 2.579/2017
Concede o Título de Cidadão da Cidade de Salvador ao Engenheiro Sr.
Marco Antônio Amigo.

A Mesa da Câmara Municipal do Salvador faz saber que o Poder Legislativo Municipal pro-
mulga e manda publicar, para os devidos efeitos, a seguinte Resolução:

Art. 1º Fica concedido o Título de Cidadão da Cidade de Salvador ao Engenheiro Sr. Marco
Antônio Amigo.

Art. 2º A Mesa da Câmara Municipal fica autorizada a providenciar a entrega do Título, em
Sessão Solene, previamente marcada e convocada para este fim.

Art. 3º As despesas decorrentes da presente Resolução correrão por conta da verba própria
do orçamento vigente.

Art. 4º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, em 29 de maio de 2017.

Leonardo Prates
Presidente

Antônio Carolino Filho Joceval Rodrigues
1º Secretário 2º Secretário
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RESOLUÇÃO Nº 2.580/2017
Concede o Título de Cidadão da Cidade de Salvador ao Desembargador
Sr. José Edivaldo Rocha Rotondano.

A Mesa da Câmara Municipal do Salvador faz saber que o Poder Legislativo Municipal pro-
mulga e manda publicar, para os devidos efeitos, a seguinte Resolução:

Art. 1º Fica concedido o Título de Cidadão da Cidade de Salvador ao Desembargador Sr. José
Edivaldo Rocha Rotondano. 

Art. 2º A Mesa da Câmara Municipal fica autorizada a providenciar a entrega do Título, em
Sessão Solene, previamente marcada e convocada para este fim.

Art. 3º As despesas decorrentes da presente Resolução correrão por conta da verba própria
do orçamento vigente.

Art. 4º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, em 29 de maio de 2017.

Leonardo Prates
Presidente

Antônio Carolino Filho Joceval Rodrigues
1º Secretário 2º Secretário

RESOLUÇÃO Nº 2.581/2017
Concede a Medalha Thomé de Souza ao General Ridauto Lúcio Fernan-
des.

A Mesa da Câmara Municipal do Salvador faz saber que o Poder Legislativo Municipal pro-
mulga e manda publicar, para os devidos efeitos, a seguinte Resolução:

Art. 1º Fica concedida a Medalha Thomé de Souza ao General Ridauto Lúcio Fernandes.

Art. 2º A Mesa da Câmara Municipal fica autorizada a providenciar a entrega da Medalha,
em Sessão Solene, previamente marcada e convocada para este fim.

Art. 3º As despesas decorrentes da presente Resolução correrão por conta da verba própria
do orçamento vigente.

Art. 4º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, em 29 de maio de 2017.

Leonardo Prates
Presidente

Antônio Carolino Filho Joceval Rodrigues
1º Secretário 2º Secretário

Publicada no DOL de 21/02/2017
Republicada por ter saído com incorreção  

EMENDA Nº 34 À LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO DO SALVADOR 
Altera a Lei Orgânica do Município de Salvador e dá outras providên-
cias.

A Mesa da Câmara Municipal do Salvador faz saber que o Poder Legislativo Municipal pro-
mulga e manda publicar, para os devidos efeitos, a seguinte Emenda à Lei Orgânica do Mu-
nicípio:

Art. 1° Dê-se ao artigo 31 da Lei Orgânica do Município a seguinte redação:

“Art. 31. O Vereador poderá licenciar-se:

I - para desempenhar funções de Ministro de Estado, Secretário de Estado, Secretário do Mu-
nicípio da Cidade de Salvador, Superintendente, Diretor-Presidente e Presidente de autarquias,
empresas públicas e de sociedade de economia mista da União, dos Estados e do Município
da Cidade de Salvador, incluindo a assunção de cargos eletivos de suplência e/ou por decisão
judicial provisória, enquanto perdurar esta condição;

II - a licença de que trata este artigo estende-se aos cargos de superintendências regionais da
União e aos cargos, inclusive regionais, de Presidente, Superintendente, Diretor Executivo, Di-
retor-Superintendente e Diretor-Geral das entidades parestatais criadas por lei.”. (NR)

Art. 2º Suprima-se a alínea “b” do inciso II do art. 24 da Lei Orgânica do Município.

Art. 3º Esta Emenda entra em vigor na data da sua publicação.

Sala das Sessões, em 15 de fevereiro de 2017.

Leonardo Prates
Presidente

Antônio Carolino Filho Joceval Rodrigues
1º Secretário 2º Secretário

CÂMARA MUNICIPAL
36ª SESSÃO ORDINÁRIA        
1ª SESSÃO LEGISLATIVA
18ª LEGISLATURA 
REALIZAÇÃO: 31 DE MAIO DE 2017 – 14h30min 

1.1. Discussão e Votação da Ata 
1.2. Leitura do Expediente (1º secretário) 
1.3. Registros

ATA
33ª SESSÃO ORDINÁRIA DO 1º PERÍODO LEGISLATIVO DA 18ª LEGISLATURA DA CÂMARA
MUNICIPAL DE SALVADOR (CMS), REALIZADA NO DIA 24 DE MAIO DE 2017. 

PRESIDENTE: VEREADOR LEO PRATES
1º SECRETÁRIO: VEREADOR TOINHO CAROLINO
2ª SECRETÁRIO: VEREADOR KIKI BISPO (ad hoc)

Compareceram os senhores vereadores: ALADILCE SOUZA, ALEXANDRE ALELUIA, AL-
FREDO MANGUEIRA, ANA RITA TAVARES, ATANÁZIO JÚLIO, BECA, CARLOS MUNIZ,
CÁTIA RODRIGUES, CEZAR LEITE, DANIEL RIOS, DUDA SANCHES, EDVALDO BRITO,
FELIPE LUCAS, HÉLIO FERREIRA, HENRIQUE CARBALLAL, IGOR KANNARIO, IREUDA
SILVA, ISNARD ARAÚJO, JOCEVAL RODRIGUES, J. CARLOS FILHO, JOSÉ TRINDADE,
KIKI BISPO, LEO PRATES, LORENA BRANDÃO, LUIZ CARLOS DE SOUZA, LUIZ CARLOS
SUÍCA, MARCELLE MORAES, MARTA RODRIGUES, MAURÍCIO TRINDADE, MOISÉS
ROCHA, ODIOSVALDO VIGAS, PAULO MAGALHÃES JÚNIOR, RICARDO ALMEIDA, RO-
GÉRIA SANTOS, SABÁ, SIDNINHO, SÍLVIO HUMBERTO, TEO SENNA, TIAGO CORREIA,
TOINHO CAROLINO e VADO MALASSOMBRADO. Havendo número legal, o senhor
presidente declarou aberta a Sessão, anunciando a votação da Ata da Sessão ante-
rior, a qual foi aprovada sem restrições. Em seguida, foi realizada a leitura do Expe-

diente, que constou do seguinte: Ofício n. 85/17 do Gabinete do Prefeito devolvendo
autógrafos do Projeto de Lei n. 302/16, o qual, sancionado, constituiu-se na Lei n.
9.215/17; Projetos de Emenda à LOM n.s 1/17 do vereador Cezar Leite e 2/17 do ve-
reador Henrique Carballal; Projeto de Resolução n. 45/17 do vereador Tiago Correia;
Projetos de Lei n.s 293 a 295/17 da vereadora Rogéria Santos, 296/17 do vereador
Igor Kannário, 297/17 do vereador Maurício Trindade, 298/17 do vereador Igor Kan-
nário e 299 a 301/17 da vereadora Rogéria Santos; Projetos de Indicação n.s 448/17
da vereadora Rogéria Santos, 449/17 do vereador Sidninho, 450 a 454/17 do verea-
dor Igor Kannário, 455/17 da vereadora Marcelle Moraes e 456/17 da vereadora Ro-
géria Santos; e Moções n.s 50/17 do vereador Alexandre Aleluia e 51/17 do vereador
Leo Prates. Terminada a leitura do Expediente, o senhor presidente consultou os lí-
deres sobre a proposta de inversão de pauta já a eles apresentada, tendo sido a res-
posta afirmativa. Em seguida, informou que apresentaria Moção de repúdio a
vereadora do Rio Grande do Sul que fizera comentário ofensivo aos nordestinos e
disse ter se orientado junto à Procuradoria Jurídica sobre medida judicial cabível para
o fato. Pela ordem, a vereadora Aladilce Souza disse que intencionava fazer o mesmo
e pediu o apensamento de sua Moção, e o senhor presidente disse que a Moção
seria em nome de todos os edis. Pela ordem, o vereador Sílvio Humberto comentou
sobre declaração racista e ofensiva aos baianos manifestada em rede social e pediu
que o fato fosse igualmente tratado, inclusive, para se desfazer a noção de que in-
ternet é “terra-de-ninguém”. O senhor presidente associou-se. Pela ordem, o verea-
dor Moisés Rocha considerou que o ódio aos nordestinos se intensificou na eleição
presidencial e alertou à classe política que ficasse atenta para não incitar essa pos-
tura com suas ações e palavras. Pela ordem, o vereador Henrique Carballal associou-
se aos edis Sílvio Humberto e Moisés Rocha e contou haver estado, pela manhã, em
juizado criminal, onde obteve êxito em ação sobre ofensa à sua honra praticada no
bojo de campanha eleitoral. Apelou à Oposição que votasse a favor dos projetos
sobre honrarias de edis do Governo, lembrando que esse consenso era praxe na
Casa. Iniciada a Ordem do Dia, foram discutidos, votados e aprovados os Projetos
de Lei n.s 96/17, 15/17, 156/17, 216/17, 232/17 e 244/17; Projetos de Indicação n.s
339/17, 340/17, 341/17, 342/17,343/17, 344/17, 345/17, 346/17, 347/17, 348/17,
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349/17, 350/17, 351/17, 352/17, 353/17, 354/17, 355/17, 356/17, 357/17, 358/17,
359/17, 360/17, 361/17, 362/17, 363/17, 364/17, 365/17, 366/17, 367/17, 368/17,
369/17, 370/17, 371/17, 372/17, 373/17, 374/17, 375/17, 380/17, 381/17, 382/17,
383/17, 384/17, 385/17, 386/17, 387/17, 389/17, 390/17, 391/17, 392/17, 393/17,
394/17, 395/17, 396/17, 397/17, 398/17, 399/17, 400/17, 401/17, 402/17, 403/17,
404/17, 405/17, 406/17, 407/17, 408/17, 409/17, 410/17, 411/17, 412/17, 413/17,
414/17e 447/17; Projetos de Resolução n.s 37/17, 40/17, 38/17, 39/17, 42/17 e
45/17; Projetos de Lei n.s 195/17, 224/17, 226/17, 229/17, 230/17, 231/17, 233/17,
240/17, 241/17, 243/17, 249/17, 252/17, 254/17, 259/17, 261/17 e 262/17; e Pro-
jetos de Resolução n.s 43/17 e 44/17. Foram ainda votadas e aprovadas as Moções
n.s 43/17, 44/17, 45/17, 46/17, 47/17, 49/17, 50/17 e 51/17; e Requerimentos n.s
178/17, 179/17, 180/17, 181/17, 182/17 e 183/17; Encerrada a Ordem do dia, foram
promulgadas as Resoluções n.s 2.571 e 2.572/17. O senhor presidente informou que,
na próxima terça-feira, às 10h30, assinaria convênio com o Tribunal de Contas do
Estado (TCE) para a aplicação, na Casa, do Sistema Mirante, de observação das con-
tas públicas, com a finalidade de ampliar a transparência. Explicou que essa ação
traria economia de dois milhões e que o Governo do Estado já havia feito o mesmo.
Pela ordem, o vereador Paulo Magalhães Júnior informou reunião das Comissões
Conjuntas no dia seguinte, às 15h30. Pela ordem, a vereadora Aladilce Souza disse
que suas dúvidas sobre a dinâmica das Comissões Conjuntas ainda não haviam sido
sanadas e indagou sobre a confirmação de reunião com o secretário da Fazenda. O
senhor presidente disse que a Diretoria Legislativa (Direl) responderia sobre essas
dúvidas; explicou que a dinâmica das Comissões Conjuntas era a mesma já vista no
processamento do PDDU e da LOUOS; e pediu que fossem entregues à vereadora
Aladilce Souza os documentos por ela solicitados. O vereador Tiago Correia informou
que o prazo legal é até 31 de julho e que, portanto, a Secretaria estava dentro do
prazo. A vereadora Aladilce Souza destacou a importância do envio dos documentos
antes e informou que, na Legislatura anterior, houve esse comprometimento. O ve-
reador Tiago Correia concordou quanto à importância do envio antes, mas reiterou
que a gestão ainda estava no prazo. Em comunicação inadiável, o vereador Duda
Sanches registrou a audiência pública a se realizar na sexta-feira, às 9h, no auditório
do Bahia Center, com a presença do secretário de Gestão, para tratar do Projeto de
Lei Complementar n. 3/17; e citou frase de Nelson Mandela, lamentando as mani-
festações racistas e xenófobas. Declarou voto o vereador Joceval Rodrigues, que
agradeceu pela aprovação da Medalha Thomé de Souza a Dom Murilo Krieger, a
quem enalteceu. Nos Registros, o vereador Felipe Lucas também agradeceu pela
aprovação do Título de Cidadão de Salvador ao prefeito de São Paulo, João Doria
Júnior, afirmando que a concessão se justificava pela genealogia do homenageado,
filho de ex-deputado baiano e primo em segundo grau de Rui Barbosa, e pela sua
atuação à frente da Embratur. O vereador Toinho Carolino elogiou a atuação do ve-
reador licenciado Geraldo Júnior à frente da Secretaria Municipal de Promoção So-
cial, Esporte e Combate à Pobreza (SEMPS) e pediu o reinício das obras do Campo
do Marão, na Boca do Rio. Em comunicação inadiável, o edil Alexandre Aleluia as-
sociou-se quanto ao elogio ao atual secretário. Em seguida, agradeceu pela aprova-
ção do Projeto de Indicação que pretende premiar colaboradores e professores de
escolas que obtenham boa nota no Índice de Desenvolvimento da Educação Básica
(Ideb); contou ter visitado a Escola Campinas de Pirajá, que obteve a maior nota em
Salvador; e elogiou o trabalho da diretora da unidade. Por fim, saudou a iniciativa
de conceder a Medalha Thomé de Souza a Dom Murilo Krieger e, também, a Moção
de congratulações pelos 15 anos das Rondas Especiais (Rondesp) da Polícia Militar
(PM). Em comunicação inadiável, o vereador Edvaldo Brito manifestou júbilo com a
vitória, em Tribunal, de tese jurídica sua sobre o ITIV, a qual não fora acolhida na
Casa. E informou sobre a vinda, à Bahia, de almirante-de-esquadra e brigadeiro que
participaram de homenagem militar ao falecido Claudelino Miranda, pessoa que lhe
prestou destacados serviços por 40 anos. O senhor presidente disse que ousara di-
vergir do vereador Edvaldo Brito algumas vezes, mas sempre respeitava sua enver-
gadura como jurista. Em comunicação inadiável, o vereador Vado Malassombrado
elogiou o investimento da Prefeitura em praças na Cidade Baixa e apontou a dife-
rença de tratamento à mesma região por parte do Governo do Estado, mencionando
reportagem de TV sobre os problemas de moradores por causa de uma obra inaca-
bada. Afirmou que as casas construídas pelo Governo estadual, mencionadas por
edis da Oposição, eram como as da história d’Os Três Porquinhos, de péssima qua-
lidade, e estavam invadidas por lixo. O senhor presidente agradeceu à vereadora
Marta Rodrigues, idealizadora da ação, e ao senador Roberto Muniz por possibilita-
rem que a Casa contasse com a Escola do Legislativo, gratuitamente, a partir de con-
vênio cujo protocolo seria assinado em junho. O vereador Teo Senna elogiou
pronunciamento do secretário municipal de Saúde e lembrou o assassinato de servi-
dor dessa Secretaria anos atrás, lamentando que a Casa não tivesse promovido uma
Comissão Especial de Inquérito (CE) para apurar os fatos, o que chegou a ser apro-
vado, mas não prosperou. O senhor presidente pediu desculpas por equívoco come-
tido com relação ao vereador Sidninho. Pela ordem, a vereadora Aladilce Souza
informou que a próxima Sessão Itinerante seria realizada em Itapagipe no dia 5 de

junho, e foi secundada pelo senhor presidente. O vereador Sidninho contou ter es-
tado no Tribunal de Justiça da Bahia (TJ-BA), onde presenciou a suspensão da co-
brança de ITIV no formato como vinha sendo feita. Disse que a Casa não poderia
aprovar projetos como esse e considerou que o do IPTU teria o mesmo destino. O
vereador Alexandre Aleluia declarou-se abismado com a marcha sindical que acon-
tecia em Brasília e o incêndio de dois Ministérios; opinou que os 14 anos de pro-
grama ideológico aplicado pelo PT e demais partidos de esquerda dividiram o País;
e registrou seu repúdio a esse tipo de atuação. O vereador Paulo Magalhães Júnior
disse que, nesta semana, a CMS vinha se destacando pela sua produtividade nas Co-
missões, e também pela votação da pauta de Acordo neste dia. Em seguida, destacou
o papel das Comissões e explicou ter tido o cuidado de submeter a divergência re-
ferente à Comissão Conjunta a seus pares da Comissão de Constituição e Justiça
(CCJ). Afirmou que os Pareceres da Procuradoria e da Direl, sobre o assunto, ajuda-
ram a esclarecer a situação e informou que, na reunião conjunta a ser realizada no
dia seguinte, seriam concedidas as vistas coletivas. Pela ordem, o edil Tiago Correia
complementou que a reunião mencionada pelo colega seria realizada às 15h30. Em
comunicação inadiável, o vereador Toinho Carolino considerou que o vereador Vado
Malassombrado não conhecia bem a história d’Os Três Porquinhos, afirmou que o
governador construiu casas dignas em Itapagipe e defendeu a conduta do gestor es-
tadual. Em comunicação inadiável, a vereadora Ana Rita Tavares repudiou a decisão
do presidente da Embasa, Rogério Cedraz, que suspendeu a alimentação dada a ani-
mais no Parque da Bolandeira. Disse que os servidores da empresa estavam indigna-
dos e considerou a decisão criminosa, razão pela qual recorreria ao Ministério Público
(MP) para que ele agisse em juízo. O vereador Sílvio Humberto comentou sobre o
Dia da África, celebrado em 25 de maio, dia seguinte, explicando que a criação da
data foi motivada pelo colonialismo imposto a esse continente e pela luta contra o
Apartheid na África do Sul. Afirmou que os países que crescem olham para seus pró-
prios problemas e dialogam com o meio ambiente, o que considerou diferente da
visão eurocêntrica de “progresso”; lamentou que a África fosse tratada como sendo
um país, quando é um grande continente com 52 países; e defendeu o ensino de
história da África e de história afro-brasiileira nas escolas. Disse que, também no dia
seguinte, haveria julgamento de processo relacionado às cotas para negros no ser-
viço público e defendeu esse modelo de cotas, afirmando que não adianta se decla-
rar contra o racismo sem a tomada de medidas para combatê-lo. A vereadora
Aladilce Souza elogiou a luta dos que se opõem à “Casa Grande” e comentou sobre
atos de protesto que aconteciam naquele momento em Brasília. Disse que os movi-
mentos sociais agiam por razões que estavam além de partidos políticos e se volta-
vam à democracia, e que o País não podia retroceder em avanços já conquistados.
O vereador Cezar Leite parabenizou o Conselho Regional de Odontologia da Bahia
por seus 49 anos, e agradeceu pela aprovação do Projeto que propõe a contratação
de moradores de rua para cuidar das praças e do Projeto que cria a Frente Parlamen-
tar de Saúde Mental e Prevenção ao Suicídio. Em seguida, disse que partido comu-
nista não tinha moral para falar de democracia, já que apoia países que vivem regime
de ditadura; criticou os partidos que passaram anos promovendo ideologia com o
dinheiro público; lembrou que o senador Aécio Neves já foi afastado e responderia
por seus atos; e concluiu dizendo que, com a saída do Presidente Michel Temer, deve
haver eleições indiretas. A vereadora Marta Rodrigues afirmou que o PT e o PCdoB
não têm medo e sim, lado na política, e destacou a participação de diversos segmen-
tos sociais na marcha em Brasília, pelas “Diretas Já”. Disse que o Congresso Nacional
não tem mais nenhuma legitimidade e que Salvador, “capital da resistência”, estava
somando à luta contra as Reformas do Governo Federal, que considerou um acinte
aos direitos dos trabalhadores. Disse, ainda, que: o caminho era ir às ruas, pois era
impossível conviver com a atual situação; o senador Aécio Neves já deveria estar
preso; e tinha orgulho de ser forjada na luta dos partidos de esquerda. Concluiu de-
clarando “Fora Temer” e “Diretas Já”. O vereador Hélio Ferreira elogiou a luta em
Brasília e que comentou sobre o PCdoB, que afirmou ser um partido construtor da
democracia no Brasil, razão pela qual rejeitava que fosse tratado como ditador, como
fizera um colega. Disse que, à parte as divergências ideológicas, pessoas do partido
morreram em combate contra a Ditadura. A vereadora Ana Rita Tavares retomou a
questão da retirada dos abrigos de animais pela Embasa, lembrando que a Consti-
tuição determina que os animais sejam protegidos. Lembrou que o Município dispo-
nibilizou o Castramóvel e considerou que os animais são vítimas do poder público,
afirmando que o Governo do Estado não lhes oferece políticas públicas. Opinou que
a logística do Castramóvel precisa ser modificada para melhor prestar serviço. Veri-
ficada falta de quorum, a Sessão foi suspensa por quinze minutos. Não se restabe-
lecendo o quorum, o senhor presidente Kiki Bispo declarou encerrada a Sessão, antes
marcando outra para a próxima segunda-feira, à hora regimental. REGISTROS: regis-
tros do vereador Léo Prates.

PRESIDENTE
1º SECRETÁRIO                                                                                               2º SECRETÁRIO
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Terça-feira, 
30 de Maio de 2017

EXPEDIENTE DA MESA
ATO Nº 1158/2017 

Aprova o Relatório de Gestão Fiscal do primeiro quadrimestre de 2017.

A MESA EXECUTIVA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atribuições, e considerando o disposto nos artigos 54 e 55 da Lei Complementar nº 101, de 04 de maio de 2000,

R E S O L V E:

Art. 1º - Faz publicar o Relatório de Gestão Fiscal, referente ao primeiro quadrimestre do exercício financeiro de 2017.

Art. 2º - Competirá à Diretoria Financeira – DIRFIN, disponibilizar o presente Relatório no endereço http://www.cms.ba.gov.br.

Art. 3º - Este Ato tem vigência na data de sua publicação.

Art. 4º - Revogam-se as disposições em contrário.

MESA EXECUTIVA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, em 29 de maio de 2017.

LEONARDO PRATES
Presidente

TOINHO CAROLINO                                                                                                                                      JOCEVAL RODRIGUES
1º Secretário                                                                                                                                                                     2º Secretário
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EXPEDIENTE DA PRESIDÊNCIA

COMUNICADO Nº 04/2017

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR – CMS, no uso de suas atribuições, e considerando as disposições estabelecidas nos artigos 2º, 52 e 53 da Lei Complementar nº 101,
de 04 de maio de 2000, faz publicar os Relatórios Resumidos da Execução Orçamentária do Poder Legislativo, relativa ao bimestre março e abril de 2017.

                                                                                   Notas Explicativas:

O Balanço e as Demonstrações apresentadas referem-se ao Orçamento Fiscal, no âmbito da CMS.

Estas informações estarão disponíveis, na Internet, no endereço http://www.cms.ba.gov.br

GABINETE DA PRESIDÊNCIA, em 29 de maio de 2017.

LEONARDO PRATES
Presidente
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Assista à TV Câmara Salvador pelo canal 10 da
Sim TV e pelo canal aberto 61.4, em sinal digital.

PROGRAMAÇÃO 

* Programação sujeita a alteração sem aviso prévio. 

Terça-feira, 30 de Maio de 2017
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